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Editorial 

 

Nesta edição da Revista Colóquio estão sendo publicados artigos que abordam temas 

relacionados com a área ambiental, como os processos de ocupação de áreas de proteção de 

mananciais hídricos e formas de avaliação da sustentabilidade do desenvolvimento local. Além 

desses, alguns artigos tratam de formas socioeconômicas de produção e distribuição agroalimentar e 

suas interfaces com os setores urbanos, assim como, também, os resultados de um estudo do ciclo de 

vida de microempresas do litoral norte gaúcho. Outros artigos, relacionados indiretamente com o 

desenvolvimento regional, abordam a relação da parceria político-econômica denominada BRICS 

sobre o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). E ainda, os temas da responsabilidade social 

universitária e da qualidade de vida no serviço público. 

No primeiro artigo desta edição, os autores Maira Begalli, Simone Rodrigues de Freitas e 

Leonardo Freire de Mello tratam de um tema muito caro ao desenvolvimento regional, os 

problemas ambientais relacionados com os processos de ocupação populacional nas regiões 

metropolitanas brasileiras e, mais especificamente, das áreas de proteção de mananciais 

hídricos dessas regiões. Os autores, que realizaram um estudo em um distrito localizado na 

Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) e inserido na Área de Proteção de Manancial da 

Billings, sugerem, entre outras restrições, o uso de escalas de uso e ocupação. O segundo artigo, de 

Natasha Almeida de Moraes Rego, Tereza Amelia Lopes Cizenando Guedes Rocha e Leci Martins 

Menezes Reis, também aborda aspectos da sustentabilidade do desenvolvimento local e teve como 

objetivo identificar um Índice de Desenvolvimento Sustentável Municipal (IDSM) para a cidade 

de Ipanguaçu - RN, utilizando uma metodologia que mensura os índices de sustentabilidade de 

municípios. 

 Nos quatro artigos seguintes, os temas estão relacionados com diferentes aspectos da 

produção, consumo e distribuição agroalimentar. No artigo de Otomar Vielmo, Elisabeth Cristina 

Drumm e Cidonea Machado Deponti, os autores analisam a contribuição da gestão combinada 

das práticas de pluriatividade, diversificação da produção e agricultura orgânica para o 

desenvolvimento rural e a agricultura familiar. Na pesquisa qualitativa exploratória, utilizou-se 

uma entrevista não estruturada e, na análise dos dados, a técnica da grounded theory. Em 

seguida, Daniel Calbino, Iran Borges, Luis Andrade, Caroline Abreu e Fernanda Gonçalves, 

analisam os avanços e desafios das hortas comunitárias urbanas de base agroecológica, 

utilizando um exemplo no município de Sete Lagoas - MG, que possui um histórico de 

aproximadamente 33 anos e uma política pública que possibilita geração de renda para os 

produtores, aumento do abastecimento e segurança alimentar da região. Em outro, Tatielle 

Belem Langbecker e Thaís Arrué Melo Gonçalves propõem um estudo sobre a gestão da 

pecuária e da tomada de decisão gerencial de mulheres pecuaristas no município de Dom 

Pedrito - RS, baseado em estudo de caso múltiplo. O sexto artigo, de Karla Kellem de Lima, 

Altivo Roberto Andrade de Almeida Cunha, Antonio Pasqualetto, Taric Calil e Sérgio Duarte de 
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Castro, trata de um tema ligado especificamente à distribuição agroalimentar, a análise da 

gestão da Central de Abastecimento de Goiás (CEASA-GO). O objetivo central deste estudo foi 

compreender a inserção da CEASA de Goiás no mercado nacional e identificar melhorias à 

gestão dessa instituição. 

 O ciclo de vida das microempresas do litoral norte gaúcho é o tema do artigo de Lígia 

Margarete Mallmann e Amanda Pereira Agliardi. O objetivo desse artigo foi o de verificar em 

que ciclo de vida está o desenvolvimento das microempresas da região. Para isso, utilizou-se o 

modelo de ciclo de vida organizacional (CVO) proposto por Adizes, que busca identificar o ciclo 

de vida que a empresa atravessa. O diagnóstico foi aplicado a um conjunto de 35 

microempresas do Litoral Norte gaúcho.  

Outro artigo que também faz uso de indicadores de desenvolvimento é o de Ricardo 

Guimarães de Queiroz, Rafael Todescato Cavalheiro e Madalena Maria Schlindwein, 

relacionando a influência da parceria político-econômica (BRICS) sobre o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH). O estudo tem por objetivo analisar se houve influência dessa 

parceria no aumento do IDH dos países envolvidos, uma vez que o fortalecimento econômico 

pode apresentar uma melhoria geral no bem-estar da população, com base nos Relatórios de 

Desenvolvimento Humano (RDH) publicados pelo PNUD, entre 2000 e 2015. 

Na sequência, François Vallaeys propõe, em seu artigo, uma definição da 

responsabilidade social universitária (RSU) fundamentada em uma análise filosófica dos 

desafios éticos complexos enfrentados pela humanidade na era do perigo de insustentabilidade. 

Essa visão transversal da responsabilidade social universitária permite redefinir profundamente 

o papel das ciências na globalização e lutar contra a mercantilização do ensino superior.  

Por fim, Paulo Ricardo dos Santos Meira e Jairo Alves da Silva Junior, apresentam, no 

último artigo, os resultados de um estudo sobre a qualidade de vida no serviço público, 

levantando os principais problemas e dados estatísticos sobre a saúde e doença dos servidores 

do Senado Federal.  

Desejamos a todos uma boa leitura e lembramos aos professores, pesquisadores e 

estudantes que tenham interesse em escrever e publicar seus artigos em periódicos científicos, 

que a revista Colóquio recebe esses artigos, de forma contínua, submetidos após a realização do 

cadastro como autor, no site da revista. 
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